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A Didática na Prática Docente  
e na Formação de Professores:  

limites e possibilidades de aproximação

Didactics in Teaching Practice and Teacher Formation: 
limits and possibilities of approximation
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               Leonardo Santos Silva2 
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Resumo: O texto parte da questão norteadora “Qual é o lugar da didática na 
atuação e na formação de professores?” O objetivo é identificar as concepções 
de didática que transitam na prática docente e construir categorias analíticas de 
conhecimentos profissionais para investigações dos limites e das possibilidades 
da formação de professores. Apresentam-se resultados de pesquisa qualitativa 
com 105 professores da educação básica, juntamente com a análise de discipli-
nas das matrizes curriculares de dezenove cursos de licenciatura de Letras e de 
Matemática, presencial e a distância, de instituições privadas. Identificam-se 
possibilidades de incorporação dos conhecimentos profissionais docentes aos 
modelos formativos de professores vigentes, a fim de romper com a já antiga 
constatação de dissociação entre teoria e prática.

Palavras-chaves: Didática. Prática docente. Formação de professores. Conheci-
mentos profissionais.

Abstract :The text is based on the guiding question “What is the place of didac-
tics in the work and training of teachers?” The aim is to identify the concep-
tions of didactics that permeate teaching practice and to construct analytical 
categories of professional knowledge to investigate the limits and possibilities 
of teacher training. The results of a qualitative survey of 105 basic education 
teachers are presented, together with an analysis of subjects in the curricula of 
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nineteen on-campus and distance teachers formation courses in literature and mathematics at private institutions. Possibilities 
were identified for incorporating professional teaching knowledge into current teacher training models, in order to break with 
the long-standing perception of dissociation between theory and practice.

Keywords: Didactics; Teaching practice; Teacher formation; Professional knowledge

Introdução e justificativa

E ste texto apresenta resultados de pesquisa que tem como objeto de estudo a 
didática e a prática docente de professores especialistas, isto é, aqueles que 
atuam nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, abrangendo 

diferentes áreas disciplinares e formados em cursos de licenciatura. A questão central 
que norteia a pesquisa é: qual o “lugar” da didática na atuação e na formação de 
professores?

A hipótese inicial sugere que os professores em sua prática, diante das comple-
xidades encontradas nas salas de aulas da atualidade, parecem se distanciar dos co-
nhecimentos didático-pedagógicos adquiridos em sua formação inicial, evidenciando 
a já reconhecida dicotomia entre teoria e prática (Candau; Lelis, 2012; Gatti, 2017). O 
objetivo principal é identificar as lacunas e as possibilidades da formação docente em 
relação à prática docente, procurando compreender como os professores concebem a 
didática em articulação com sua formação inicial e sua atuação. Busca-se, com isso, 
construir categorias analíticas de conhecimentos profissionais dos professores para in-
vestigação de propostas curriculares adotadas por cursos de licenciatura, como forma 
de se repensar a formação docente e a didática.

O artigo dialoga com Nóvoa (2022) ao partir do pressuposto de que o conhecimen-
to profissional docente tem características próprias, efetivando-se como um “terceiro 
género de conhecimento” a ser incorporado, ao lado dos conhecimentos pedagógicos 
e dos conhecimentos científicos nos modelos formativos de professores.

Não se trata de diminuir o papel das universidades, nomeadamente 
no que diz respeito aos conhecimentos científicos e aos conhecimentos 
pedagógicos. Mas é preciso repetir que, sem um “terceiro género” de 
conhecimento, o conhecimento profissional docente, não há qualquer 
possibilidade de formar um professor. É preciso retirar todas as conse-
quências dessa afirmação e assegurar a presença dos professores nas 
diversas fases do continuum da formação docente: desde a formação 
inicial à formação continuada, passando pelo momento da indução 
profissional. (Nóvoa, 2022, p 15)

Aponta-se que as mudanças reais nas escolas, na pedagogia e na própria didática 
precisam vir de dentro da profissão docente, em diálogo estreito com as universidades 
e as instâncias produtoras de políticas educacionais. No campo da Didática, Candau 
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(2022) também aponta para o protagonismo dos professores na produção de conheci-
mento, a partir do seu lócus profissional de atuação, as escolas. A autora destaca que 
há educadores que rompem com os esquemas habituais de ensino, desenvolvendo de 
modos diferentes as culturas escolares, mesmo diante de todos os limites impostos pe-
las condições de trabalho docente nas escolas. Assim, neste trabalho, buscou-se reunir 
elementos para refletir sobre as possibilidades de aproximação entre os estudos de 
profissão docente, didática e formação de professores.

No que tange ao cenário macro da formação inicial docente, dados estatísticos 
(Brasil, 2019, 2022) e pesquisas qualitativas (Gatti et al., 2019; Coimbra, 2020; Mesquita, 
2020; Siqueira e Dourado, 2021) evidenciam o crescente número de matrículas nos cur-
sos de licenciatura, associado à expansão desses cursos na modalidade à distância ofe-
recidos pela rede privada; além dos conflitos na definição das diretrizes curriculares 
nacionais para a formação de professores, dos indícios de fragmentação curricular dos 
cursos e as queixas da sociedade em relação à qualidade da formação docente, quando 
associadas, principalmente, ao baixo desempenho dos alunos em testes padronizados.

De acordo com o Censo da Educação Superior 2022 (Brasil, 2022), o Brasil tem 1,6 
milhões matrículas em cursos de licenciaturas no Brasil, com predomínio de 66% nas 
instituições privadas e 64% na modalidade a distância (EaD). Em termos de expansão, 
nos últimos dez anos, verificaram-se aumentos desproporcionais entre as redes; pois, 
enquanto na rede privada o número de matrículas cresceu 39,1%, na rede pública o 
aumento foi de 17,2%. Destaca-se também que a formação de professores a distância 
se intensificou na rede privada, expandindo 216% nos últimos dez anos, enquanto na 
rede pública o aumento foi de apenas 4%.

Análises qualitativas de Gatti et al. (2019) apontam para multiplicidade de cursos 
de licenciatura que se desenvolvem pelo país, adotando modelos de formação de pro-
fessores heterogêneos e fragmentados, com diferentes níveis de valorização entre os 
conteúdos específicos da área disciplinar e os conteúdos didático-pedagógicos, oriun-
dos das ciências da educação. Essa diversidade e pouca regulação, principalmente, nos 
cursos em EaD, apresentam-se como um desafio significativo na formação de profes-
sores que precisam lidar com a complexidade dos processos educativos de hoje.

Diante desse contexto, propomos apresentar resultados de uma pesquisa que par-
te da perspectiva de professores em atuação nas diferentes redes de ensino para refle-
tir sobre formação, didática e profissão docente. Questiona-se: como os professores e 
as instâncias formadoras concebem os conhecimentos necessários para o exercício da 
prática docente? Quais os acordos e desacordos em relação a esses conhecimentos?
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Pressupostos teóricos-metodológicos
O desenho metodológico adotado para a pesquisa busca favorecer o protagonis-

mo docente e se fundamenta nas análises de Sarti (2012) sobre o “triângulo da forma-
ção docente”. Segundo Sarti (2012), muito se tem produzido sobre, pelos e para os 
professores, procurando conhecer melhor as bases epistemológicas de seu trabalho, 
elevando sua formação ao nível superior e buscando caminhos para a profissionaliza-
ção do magistério, porém sem que isso os coloque como verdadeiros protagonistas do 
processo formativo. Segundo a autora, tanto as pesquisas sobre os saberes docentes e 
os processos de profissionalização dos professores não resultam de uma movimenta-
ção do interior do magistério, seja no âmbito das reformas educacionais ou dos currí-
culos das universidades. Para a autora, é possível identificar três campos em disputa 
na formação de professores: os professores, as universidades e o poder público. Se-
gundo Sarti (2012), em um esquema de triangulação, cada um dos vértices do triân-
gulo é ocupado por um desses campos que exercem diferentes níveis de influência no 
processo de formação dos professores. Porém, há relações privilegiadas entre apenas 
dois dos vértices do triângulo da formação docente, a universidade e o poder público, 
que justificam os diferentes modelos formativos existentes (Figura1). Nesta disputa de 
interesses, que orienta a formação de professores e que a caracteriza como um jogo, 
os professores fazem o “lugar de morto”, também como apontado por Nóvoa (2014).

No entanto, esta pesquisa propõe fazer justamente o contrário, girando esse triân-
gulo de “ponta a cabeça”, a fim de construir uma investigação sobre formação de pro-
fessores a partir dos próprios professores (Figura 2). Ao inverter o “triângulo da for-
mação docente”, o objetivo é trazer os professores como protagonistas e investigar as 
instâncias formadoras a partir de categorias analíticas construídas pela ótica docente.

Figura 1: Triângulo da Formação docente Figura 2: Triângulo de “ponta a cabeça”

Fonte: Sarti, 2012, p. 330 (Figura 1). Elaborado pelos autores (Figura 2).

O presente desenho metodológico levou a pesquisa a transitar por múltiplos cam-
pos investigativos, integrando referenciais teóricos do campo da formação de profes-
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sores, profissão docente e didática. As análises sobre a formação e a profissão docente 
se apoiam nos pesquisadores portugueses Nóvoa (2022; 2014) e Roldão (2007). No con-
texto brasileiro, são incorporados os referenciais que propõe uma nova Didática, apre-
sentados a partir das análises de Candau (2012; 2022), Gatti (2017), Gatti et al. (2019) e 
Mesquita (2020; 2022).

A pesquisa
Metodologicamente, a pesquisa é de cunho qualitativo e está estruturada em duas 

etapas: aplicação de questionários aos professores especialistas da educação básica 
(etapa 1: professores e suas concepções) e análise documental de matrizes curriculares 
de dezenove cursos de licenciatura de Letras e Matemática (etapa 2: cursos de licencia-
tura), ambos referentes ao Rio de Janeiro.

Os questionários foram aplicados através de formulário on-line e respondidos 
por 105 professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio, com 
atuação em diferentes disciplinas e redes de ensino. O objetivo foi identificar catego-
rias analíticas para embasar reflexões sobre os limites e as possibilidades da forma-
ção docente para o exercício da profissão, a partir das concepções dos professores em 
atuação sobre a sua prática e a sua formação. O questionário era constituído por três 
questões abertas e dezessete fechadas, estruturado em 4 eixos: perfil de atuação do 
docente; trajetória formativa; lacunas e contribuições apontadas na formação inicial; e 
concepções sobre didática e prática docente.

Para o tratamento dos dados das questões fechadas, foi utilizado o programa Sta-
tistical Package for the Social Sciences (SPSS), conectando respostas do banco de dados 
e permitindo análises cruzadas. As respostas das questões abertas foram categorizadas 
por nuvens de palavras que evidenciam, pelo maior tamanho, aquelas que foram cita-
das em um maior número de vezes e analisadas por análise temática (Minayo, 2004).

Em relação ao perfil dos respondentes, identifica-se que os professores especialis-
tas pesquisados se caracterizam por atuarem na região metropolitana do Rio de Janei-
ro, tanto na rede pública (63%) quanto privada (51%), sendo que cerca de 15%, lecio-
nam nas duas redes. Participam professores de diferentes disciplinas, com destaque 
para Matemática, Língua Portuguesa, História, Geografia, Química, Biologia e Artes. 
O tempo de atuação docente varia entre 1 e 35 anos, porém apenas 17% possuem me-
nos de 5 anos de experiência. Cerca de 91% cursaram licenciatura presencial e apenas 
5% cursaram à distância, em sua maioria (70%) em instituições da rede pública e 87% 
possuem pós-graduação. Assim, a diversidade marca esse grupo de professores, como 
se caracteriza a docência no Brasil. No entanto, os cruzamentos entre as diferentes ins-
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tituições formativas, o tempo de serviço e as áreas disciplinares de atuação dos sujeitos 
da pesquisa não evidenciaram diferenças significativas em relação aos objetivos desta 
investigação.

Na etapa 2, foram analisadas as matrizes curriculares, em específico se deteve na 
lista das disciplinas obrigatórias de sete instituições privadas de ensino superior, que 
ofereciam cursos de licenciatura de Matemática (sete cursos) e/ou de Letras (doze 
cursos, entre Português/Literaturas e Português/Inglês), com quatro anos de dura-
ção, seja na modalidade presencial ou a distância, com mais de cem matrículas no ano 
de 2019 (Brasil, 2019) e com acesso às matrizes curriculares dos cursos. O objetivo foi 
identificar o lugar da didática e dos conhecimentos pedagógicos e profissionais, esses 
indicadas pelos professores nos questionários, no conjunto de disciplinas proposto 
nas matrizes curriculares dos dezenove cursos. Busca-se refletir sobre os consensos e 
dissensos entre os professores e as propostas oficiais dos cursos.

Tem-se consciência dos limites dessa análise e justifica-se que o objetivo não é es-
tabelecer uma simples relação causa-efeito entre formação e ação, mas traçar, prelimi-
narmente, um perfil dos modelos formativos que vêm sendo propostos nos cursos de 
licenciatura em consonância ou não com as perspectivas dos professores da educação 
básica. Parte-se do pressuposto de que, assim como já evidenciou Chevel (1990), nos 
estudos sobre a história das disciplinas escolares, e Tadeu Silva (2005), nas abordagens 
das teorias de currículo, há um jogo de poder no processo de disciplinarização dos co-
nhecimentos. Assim, ao se elencar uma temática ou área de conhecimento com o status 
de disciplina em uma matriz curricular, confere-se destaque a esses conhecimentos, 
indicando as competências/saberes que estão sendo valorizados no profissional que 
se busca formar, neste caso, os professores.

Esclarece-se, ainda, que a opção pela rede privada se deu pelo predomínio das 
matrículas de cursos de licenciatura e aos poucos estudos. A escolha por Letras e Ma-
temática se deu pela necessidade de um recorte e optou-se pelas licenciaturas que 
formam para as disciplinas com maior número de professores nas escolas secundárias, 
devido à maior carga horária na educação básica. Constatou-se que, dos sete cursos de 
licenciatura em Matemática da rede privada, cinco deles estavam sendo oferecidos na 
modalidade à distância. Dos doze cursos de Letras (Português-Literaturas e/ou Portu-
guês-Inglês) analisados, apenas quatro são presenciais e os demais são na modalidade 
a distância.

A categorização dos dados foi feita pela quantificação das disciplinas das matri-
zes curriculares, de acordo com a temática explicita no título e nas ementas, quando 
disponível e de modo comparativo, utilizando planilhas e cálculos estatísticos. Os ei-
xos construídos para categorização se basearam nos três conjuntos de conhecimentos 
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propostos por Nóvoa (2022) para a formação de professores: conhecimentos científi-
cos, pedagógicos e profissionais. Sendo que, neste último, as temáticas se basearam 
nas categorias analíticas identificadas nas perspectivas dos professores via análise dos 
questionários. Parte dos dados encontra-se nas tabelas ao longo do texto e como anexo.

Professores: concepções, lacunas e possibilidades
A análise dos dados permitiu evidenciar dois conjuntos de perspectivas docentes 

e aqui organizadas em dois eixos, que nos permitem refletir sobre a categorização dos 
conhecimentos profissionais construída com os professores e não sobre professores. 
São eles: entre a didática e a prática docente: concepções em desencontro; temas emer-
gentes na prática docente: a diversidade em destaque.

No que se refere ao eixo “Entre a didática e a prática docente: concepções em 
desencontro”, constatam-se diferentes perspectivas entre os professores quando são 
solicitados a escolher até cinco palavras para expressar o que entendem como didática 
e, também, até cinco palavras sobre a sua prática docente. Dentre os 105 respondentes 
do questionário, em relação à concepção de didática, chegou-se a um total de 348 pa-
lavras citadas e em relação à prática docente obteve-se 468 palavras. Só essa diferença 
de 120 palavras a mais, já evidencia que os professores tiveram muito mais facilidade 
de indicar palavras que caracterizassem a prática docente do que a didática. Excluídas 
as palavras iguais indicadas, chegou-se a 221 termos caracterizando a prática docente 
e a 165 termos sobre Didática, redução de cerca de 50% de ambas, mostrando o mesmo 
percentual de consenso e dissenso em relação aos significados de didática e prática 
docente entre os professores. Para a análise temática produziu-se nuvens de palavras 
que pudessem contribuir para compreender as concepções predominantes em relação 
à didática (Figura 3) e em relação à prática docente (Figura 4).

No que se refere à concepção de didática, a análise das 348 palavras/expressões 
usadas pelos 105 professores para defini-la resultou na categorização em cinco eixos. 
A didática parece ser concebida pelos professores como: o ato de ensinar e a forma de 
fazê-lo (organização, método, planejamento, ensino = 51%); a dimensão humana da 
relação professor-aluno (comunicação, empatia, aprendizagem = 7%); a caracterização 
da profissão e do desenvolvimento profissional (compromisso, dedicação, estudo = 
11%); a forma de garantir a aprendizagem e os objetivos finais (10%); a característica/
tipologia do ensino (7%); e a área de conhecimento (4%).
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Figura 3: O que é DIDÁTICA para você? 
Escreva as cinco primeiras palavras 

que vem a sua mente

Figura 4: Escreva cinco palavras que caracteri-
zam a SUA PRÁTICA DOCENTE:

Fonte: Questionário respondido por 105 professores.

Contata-se como predominante entre os professores, a associação da didática 
com as questões metodológicas, organizacionais e de planejamento, seguida, em me-
nor escala, pelas dimensões humanas da relação professor-aluno. Porém, importante 
destaque é dado à ideia de que o ensino precisa estar associado à aprendizagem, iden-
tificado na Figura 3, reforçando o reconhecimento pelos docentes de que o objeto da 
didática é o processo ensino-aprendizagem. Por outro lado, em diálogo com o debate 
da multidimensionalidade da didática, proposto por Candau (1983), parece predomi-
nar entre as concepções dos professores, a dimensão técnica da didática, porém com 
alguns indícios de outras dimensões sendo incluídas no discurso docente.

 Em relação à concepção sobre sua prática docente, os termos usados se distan-
ciam desta concepção técnica e, portanto, da própria didática, segundo os professores. 
A prática docente é associada pelos professores aos aspectos afetivos (amor, paixão), 
relacionais (diálogo, interação) e de satisfação profissional (dedicação, transformação), 
evidenciando a dimensão humana da prática docente e os debates da didática relacio-
nal. Segundo Mesquita (2020), a didática relacional associa-se à relação do professor 
com os alunos durante as aulas, compreendida como o favorecimento do diálogo e 
da participação, fornecendo um caráter dinâmico e motivador ao processo de ensino-
-aprendizagem. Para a autora, a didática relacional permite que o professor motive o 
aluno a aprender por meio de ações de incentivo, apoio e escuta.

No entanto, percebe-se um distanciamento entre a prática do professor e a forma 
tradicional como concebem didática, levando a um questionamento se os docentes re-
almente reconhecem a didática como um campo multidimensional, destinado a contri-
buir para o processo-aprendizagem ou, apenas, a associam a um conjunto de métodos 
que sozinho não dá conta da complexidade da prática docente na sala de aula. Nessa 
direção, Candau (2018) defende a necessidade de consolidação de saberes da didática 
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capazes de, realmente, contribuir com o trabalho docente, consolidando-se uma recon-
figuração da didática.

Nesta direção, o segundo eixo das análises dos dados produzidos com professo-
res reúne “temas emergentes na prática docente: a diversidade em destaque”. Aqui, 
busca-se compreender as possibilidades de diálogo da didática na formação de pro-
fessores com a prática docente, procurando identificar os níveis de contribuições dos 
cursos de licenciatura para o trabalho cotidiano do professor e as lacunas temáticas. 
Destaca-se que metade dos professores (51%) reconhecem que a graduação/licencia-
tura contribuiu totalmente para sua prática docente e 32% afirmam que contribuiu 
parcialmente. O que não difere das análises de Nóvoa (2022) e Gatti et al (2019) sobre o 
processo de incompletude e pouca pertinência para a profissão docente que os cursos 
de formação inicial apresentam, mas tido também como características proeminentes 
da iniciação profissional de diversas outras carreiras. Como o próprio nome já diz, 
trata-se da iniciação de uma formação. Porém, faz-se necessário construir através dela 
princípios para nortear e legitimar o processo de desenvolvimento profissional.

No que tange às lacunas deixadas pela graduação com impacto sobre a prática 
docente, a maioria dos professores elege os temas ligados à diversidade dos alunos 
(60%), seguidos pela necessidade de maiores ênfases à transposição dos conhecimen-
tos científicos para o conhecimento escolar (43%) e à integração curricular com outras 
disciplinas (41%). De forma oposta, os professores indicam que as principais contri-
buições da formação inicial para suas práticas estão nos estudos dos conteúdos curri-
culares a serem ensinados (76%), no suporte teórico-metodológico (63%) e nos debates 
filosóficos e sociológicos (54%).

Os dados mostram que há novamente uma dissociação entre as relações humanas 
e o processo formal do ensino, quando os professores enfatizam a necessidade de dar 
sentidos ao processo escolar através da produção de novos conhecimentos escolares 
associados às diferenças ou diversidades culturais que transitam na escola. Candau 
(2022) também aposta nessa característica intercultural e crítica para o processo de 
ensino- aprendizagem como central do processo de uma nova didática na formação 
de professores. Para a autora, reinventar a didática escolar e da formação de profes-
sores nos desafia a construir novos formatos escolares, outras maneiras de organizar 
o espaço, o tempo da escola e os currículos, permitindo dinamizar os processos de 
ensino-aprendizagem para que possam dar respostas aos desafios do reconhecimento 
das diferenças socioculturais.

Buscando elucidar as exigências dos professores por conhecimentos profissionais, 
apontados como centrais para o exercício da docência hoje nas escolas, a pesquisa evi-
denciou, via questão aberta dos questionários, os temas que eles elegem para formação 
continuada (Tabela 1).
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Tabela 1: Quais temas poderiam contribuir com a sua prática docente?

38% Metodologias Novas Estratégias Interdisciplinar

23% Diversidade Cultura Popular Étnico-raciais

16% Currículo da Disciplina

12% Aluno Juventude Aprender

10% Fundamentos da Educação Filosofia Neurociências

 Fonte: Dados dos 105 questionários aplicados.

Duas temáticas se destacam: as metodologias, com ênfase para as novas estra-
tégias de ensino (38%); e, novamente, o tema da diversidade (23%). Em relação à di-
versidade, foi possível ainda identificar, via tabulação das temáticas indicadas, que 
a maioria dos professores parece relacioná-la às questões étnico-raciais, de gênero e 
sexualidade, de cultura popular, de diferenças entre as classes sociais e aos debates 
de inclusão de alunos com dificuldade de aprendizagem/necessidades especiais. No 
que se refere à ênfase para as novas estratégias de ensino, os professores não indica-
ram exemplificações, mas de acordo com as lacunas indicadas anteriormente, pode-se 
relacioná-las às necessidades de adequações curriculares para integração de novos sa-
beres, transposição didática e interdisciplinaridade.

Destaca-se que os “temas ligados à diversidade dos alunos” foram também os 
mais apontados como lacunas na formação inicial dos professores, o que pode estar 
associado ao próprio distanciamento entre as concepções de didática e de prática do-
cente. Tais reflexões permitem construir problematizações acerca das possibilidades 
de construção e execução de novas concepções de didáticas. Sim, didáticas, no plural, 
pois não parece ser possível um modelo único de didática ou, até mesmo, de formação 
de professores para dar conta da complexidade da atuação docente, diante das múlti-
plas escolas, objetivos e sujeitos que transitam na sociedade multicultural que passou 
a ser reconhecida nos dias de hoje.

Cursos de Licenciatura: concepções, lacunas e possibilidades
Qual o lugar dos conhecimentos didático-pedagógicos na organização discipli-

nar dos cursos licenciatura de Letras e Matemática? Como esses cursos dialogam com 
concepções dos professores? Quais temas apontados pelos professores como centra-
lizadores da prática docente e da própria didática possuem status de disciplinas nos 
cursos analisados?

Para responder à primeira questão, analisou-se a relação percentual de distribui-
ção nas matrizes dos cursos entre as disciplinas específicas (conhecimento científico da 
área de Letras ou Matemática) e as disciplinas pedagógicas (conhecimentos ligados às 
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ciências da educação, à didática geral/específica e à prática docente), todas obrigató-
rias. Consta-se que tanto nos cursos de Matemática quanto nos de Letras há predomí-
nio das disciplinas de conhecimentos específicos, em torno dos 60% do número total 
de disciplinas oferecidas. As exceções são três cursos em que a relação fica em mais de 
70% de domínio das disciplinas da área específica, reforçando a ideia de que para ser 
professor é preciso saber apenas o conteúdo a ensinar. Somente um curso apresenta 
um percentual maior de disciplina pedagógicas (51%) sobre as especificas (Tabela 2).

Tabela 2: Distribuição das disciplinas científicas e pedagógicas dos Cursos de licenciatura  
de Letras e Matemática investigados na Região Metropolitana do Rio de Janeiro

 Fonte: Matrizes curriculares disponíveis nos sites das IES em 2021.
 *Com exceção das disciplinas de estágio.

Em relação à lista das disciplinas pedagógicas, correspondente a cerca de 40% das 
disciplinas dos cursos, identificam-se temáticas comuns, mas com diferentes concen-
trações do número de disciplinas referente aos temas nas matrizes curriculares. Para 
efeito de análise das disciplinas pedagógicas, foram identificadas doze categorias, seja 
pela repetição das temáticas e pela busca dos conhecimentos profissionais indicados 
pelos professores na primeira etapa da pesquisa. São elas: Fundamentos da educação 
(envolvendo as ciências da educação); ensino de (didáticas específicas do componente 
curricular); didática geral; libras; mídias e tecnologias; diversidade; inclusão; currículo 
(envolvendo também planejamento e organização); educação a distância; educação e 
sociedade (envolvendo também meio ambiente); arte e educação (envolvendo diferen-
tes modalidades artísticas e culturais) e pesquisa educacional.
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As disciplinas de estágio foram excluídas das estatísticas comparativas entre os 
cursos, pois verificou-se que afetava o percentual das disciplinas pedagógicas, visto 
que os cursos tinham autonomia para dividir a carga horária de 400h de estágio na ma-
triz curricular, tendo cursos com cinco disciplinas de estágio com carga horária baixa e 
outros com apenas uma disciplina de estágio com carga horária total.

Em relação à diversidade, ressalta-se que as disciplinas categorizadas neste eixo 
se referiam às temáticas das relações étnico-raciais, de gênero e sexualidade, de cul-
tura popular e de diferenças entre classes sociais. Apesar de compreender-se que tais 
temáticas se adequam à inclusão, também, optou-se por separá-las para tensionar os 
dados das matrizes curriculares com as percepções dos professores respondentes dos 
questionários. Logo, encontram-se presentes na categoria inclusão as disciplinas que 
versam, especificamente, sobre educação especial.

As análises da distribuição percentual das disciplinas pedagógicas por categorias 
(Tabela 3) permitem algumas ponderações sobre os cursos. Em relação às disciplinas 
nomeadas de “Didática”, chama atenção a sua presença na maioria dos cursos de Letras 
e Matemática analisados. Dentre os sete cursos de Matemática, quatro possuem uma 
disciplina na matriz, um indica ter duas disciplinas com esse nome e apenas dois deles 
não apresentam a disciplina nomeada de “Didática”. Nos treze cursos de Letras, cinco 
possuem uma disciplina nomeada de “Didática” na matriz, três indicam ter duas disci-
plinas com esse nome e cinco não têm com esse nome. Identifica-se que os cursos de Le-
tras e Matemática, que não indicavam nominalmente a disciplina “Didática” na matriz, 
pertenciam às mesmas IES com o maior número/percentual de disciplinas específicas.

Pode-se inferir que ter Didática com o status de disciplina nos cursos de licencia-
tura evidencia o reconhecimento deste campo de conhecimento teórico investigativo 
para a formação de novos professores. Assim, dialogando com Cruz e André (2014), 
a didática, compreendida como o conjunto de conhecimentos que ajuda o professor a 
entender o processo de ensino- aprendizagem e a delineá-lo a partir de um contexto, 
precisa ser assumida pelos cursos de formação inicial de professores.

Neste ponto, ao identificar que 13 dos 19 cursos analisados trazem a “Didática” 
nominalmente como disciplina, avança-se nas constatações de estudos anteriores so-
bre matrizes curriculares de que essa disciplina vinha enfrentando um processo de 
alterações de nomenclatura e substituição por metodologias especificas (Gatti, 2010; 
Libâneo, 2011) Todavia, as didáticas específicas, nomeadas na categorização das dis-
ciplinas pedagógicas como disciplinas do “ensino de”, receberam maior destaque nas 
matrizes curriculares dos cursos de letras e matemática. Como indicado na Tabela 3, 
doze cursos apresentaram mais de uma disciplina com o status das didáticas espe-
cíficas para o ensino de Matemática, Língua Portuguesa, Literatura ou Inglês e, em 
apenas 2 cursos, não se identificou disciplina dessa natureza. Assim, se dialogarmos 
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com Libâneo (2011) e Cruz e André (2014), em estudos sobre a análise das ementas 
das metodologias/didáticas específicas de cursos de licenciatura, pode-se indicar que 
a maior parte pode trazer uma concepção de didática instrumental e poucos debates 
teóricos ancorados nos conhecimentos pedagógicos como fontes de conhecimentos, 
corroborando para o desenvolvimento das concepções, apresentadas pelos professo-
res especialistas sobre didática nesta pesquisa

Em relação às demais categorias analíticas das disciplinas pedagógicas obrigatórias, 
identifica-se a presença da maioria das temáticas indicadas pelos professores, porém 
com variação na quantidade e, consequentemente, no status nas propostas formativas.

Quanto aos 19 cursos analisados, constata-se que todos possuem, ao menos uma 
disciplina com o tema da relação educação e a sociedade, além de uma disciplina de Li-
bras, atendendo à legislação. Identifica-se também, com o status de disciplina obrigatória 
dos cursos, os temas: inclusão (12 cursos), diversidade (12 cursos), mídia/tecnologia (12 
cursos), educação a distância (6 cursos), arte e educação (1 curso) e pesquisa (6 cursos).

Na maioria das vezes, os doze cursos são os mesmos a abordar as questões indi-
cadas pelos professores (diversidade, tecnologia e inclusão), com variação apenas na 
quantidade de disciplinas de cada tema. E correspondem aos cursos com 40% ou mais 
de disciplina pedagógicas em relação ao total do número de disciplina obrigatórias do 
curso, com exceção das disciplinas de estágio, não contabilizadas como já justificado.

A seguir, a Tabela 3, que diz respeito ao quantitativo de disciplinas pedagógicas 
divididas nas categorias analíticas dos cursos de licenciatura de Letras e Matemática.

Tabela 3: Quantitativo de disciplinas pedagógicas divididas  
nas categorias analíticas dos cursos de licenciatura de Letras e Matemática

 Fonte: elaborado pela autora.

Em especial sobre o tema da diversidade e inclusão, sete cursos (5 de Letras e 2 de 
Matemática) não priorizam disciplinas nominalmente com esse enfoque. Constata-se, 
novamente, que são os mesmos que valorizam mais os conhecimentos específicos e as 
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dimensões técnicas das metodologias específicas, restringindo o conjunto de conheci-
mentos pedagógicos e profissionais para formação docente. Nesses modelos formati-
vos, constata-se que há um dissenso com as concepções dos professores, identificadas 
na primeira parte dessa pesquisa, pois os docentes deixam claro que o exercício da 
profissão exige um arcabouço teórico-pedagógico amplo para lidar com os problemas 
complexos das escolas. O que inclui discussões sobre diversidade, inclusão, integração 
curricular e novas estratégias de ensino, reconhecendo a multidimensionalidade da 
didática (Candau, 1983).

Percebe-se ainda que o campo de pesquisa não é algo valorizado como disciplina 
nas matrizes curriculares dos cursos de licenciatura de Letras e Matemática. Apenas 
em seis cursos foram identificadas disciplinas voltadas para este fim, o que vai de 
encontro ao que o campo da pesquisa educacional indica, à luz das ideias de Gatti et 
al. (2019), sobre a importância de se trazer para a formação inicial a valorização do 
professor-pesquisador. Esses estudos apontam que a pesquisa se consolida como co-
nhecimento profissional docente com potencial de contribuir para compreensão das 
situações complexas do ambiente escolar, a partir da investigação dos professores de 
sua própria prática em um movimento dialético de teoria-prática-pesquisa e de ação-
-reflexão-ação. Do mesmo modo, não é possível perceber nos modelos formativos a 
valorização da formação artística-cultural do professor, visto que apenas um curso de 
licenciatura investigado apresentou disciplinas neste escopo.

É preciso ainda ter clareza que este estudo se deteve a uma análise das temáticas 
pedagógicas e profissionais terem ou não status como disciplina e não ao percentual 
de carga horária específica dos conteúdos abordados ou, até mesmo, as concepções 
teórico-práticas por trás do desenvolvimento desses temas no currículo vividos nas 
instituições. Assim, faz-se necessário investir em análises dos programas de cada dis-
ciplina e de estudos com licenciandos e professores-formadores, a fim de compreender 
os enfoques dados no contexto dos currículos praticados, tendo como referenciais as 
categorias analíticas construídas com os professores sobre a prática docente, aproxi-
mando a formação da profissão.

Por fim, a partir da análise proposta, pode-se problematizar sobre as áreas de 
conhecimento que parecem ter maior privilégio nas matrizes curriculares e a influ-
ência dessas no perfil dos professores que buscam formar. Sabe-se, nos debates sobre 
currículo, que a seleção deste ou daquele conhecimento se justifica por um jogo de 
poder, norteado por um contexto de influências, como indica Ball (1993 apud Mainar-
des, 2006). No caso dos cursos de formação de professores, o crescimento das redes 
privadas nas modalidades EaD, oferecidos por grandes empresas educacionais com 
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monopólio nas matrículas pelo Brasil tornam-se as grandes influenciadoras, reverbe-
rando, até mesmo, sobre os modelos formativos adotados (Coimbra, 2020).

Em estudo complementar anterior, Mesquita et al. (2023) realizam uma análise 
de conteúdo dos sites de 19 cursos de licenciatura de Letras e Matemática, comuns a 
este artigo, identificando que a profissão de professor é apresentada nas propagandas 
como uma carreira complementar, aligeirada e, até mesmo, como “bico” para o au-
mento de renda.

Os atrativos para os cursos de licenciatura, na maioria das instituições privadas 
investigadas, colocam o foco nos valores reduzidos das mensalidades, nas possibili-
dades de bolsas e financiamentos, na formação profissional em nível superior para 
empreender, no especialista de uma área de conhecimento e, muito menos, na carreira 
profissional de ser professor. A profissão de professor aparece de forma secundária, 
mesmo se tratando de cursos de licenciatura, pois evidencia-se uma ênfase maior na 
figura do bacharel do que na docência.

No modelo formativo identificado, na análise de conteúdo dos sites, evidenciam 
a pouca ênfase na formação pedagógica e profissional dos professores, parecendo que 
o mais importante para ser professor é saber o conteúdo a ensinar e não como ensinar. 
Diferente do que aponta Roldão (2007, p.101) de que o profissional professor “é aquele 
que ensina não apenas porque sabe, mas porque sabe ensinar”.

Considerações finais
Compreende-se que os estudos sobre o lugar da didática, tanto na prática dos 

professores quanto na formação inicial, visam a contribuir com a ampliação do con-
ceito de didática. Identificar os elementos que facilitam e dificultam a atuação dos 
professores especialistas no cotidiano escolar permitirá construir categorias analíticas 
para estudo dos currículos das licenciaturas e das próprias políticas norteadoras da 
formação docente.

A partir dos resultados da pesquisa com professores, constatou-se que os mode-
los de formação oferecidos não se adequam totalmente à realidade e às necessidades 
da docência, e os professores apontam críticas à pouca articulação entre a teoria e a 
prática desde suas concepções sobre Didática quanto nos temas que reivindicam como 
essenciais para o exercício da docência hoje nas escolas.

A pesquisa identificou também diferentes concepções sobre as formas de ensinar 
entre os professores de acordo com a lógica de sua formação inicial. Por outro lado, os 
professores destacam eixos comuns ao indicarem que lhes faltam dois conjuntos de co-
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nhecimentos: um referente à relação professor-aluno no que se refere às formas de lidar 
com a diversidade presente na escola; e outro voltado para os saberes didático-pedagó-
gicos, com ênfase nas novas estratégias de ensino e na integração curricular. Em relação 
à diversidade, os professores parecem relacioná-la às questões étnico-raciais, de gênero 
e sexualidade, de cultura popular, de diferenças entre as classes sociais e aos debates de 
inclusão de alunos com dificuldade de aprendizagem/necessidades especiais.

Conclui-se que as concepções de didática e prática docente, juntamente com as 
lacunas formativas, apontadas pelos professores, nesta pesquisa, evidenciam que a 
didática precisa incorporar novos temas, principalmente, em relação à diversidade e à 
inclusão. Questiona-se: como instrumentalizar a didática e o professor para trabalhar 
com a diversidade? Debates insurgentes sobre multiculturalismo e educação, didática 
intercultural, estudos sobre culturas juvenis, já apontam para a urgência da inserção 
dessas temáticas nas disciplinas de Didática dos cursos de licenciatura. Além disso, é 
preciso problematizar a forma como a diversidade/diferença é vista pelos professores, 
se como um problema ou como uma “vantagem pedagógica” (Ferreiro, 2001).

No estudo sobre os status das disciplinas obrigatórias nas matrizes curriculares 
dos 19 cursos de Letras e Matemática, reflete-se que a lógica técnica que circunda a 
priorização curricular nos cursos de licenciatura não se limita apenas ao privilégio 
dos conhecimentos específicos, mas também é necessário um olhar atento para as dis-
ciplinas pedagógicas. Além disso, mesmo diante da heterogeneidade da distribuição 
de disciplinas e dos limites investigativos, destaca-se que tornar os professores da 
educação básica como protagonistas nas pesquisas sobre formação docente permite 
construir categorias analíticas com base no real, contribuindo na construção de novos 
modelos de formação. Identifica-se que os professores pesquisados reivindicam para 
a sua formação o desenvolvimento de competências relacionais e pedagógicas como 
princípios norteadores.

Em relação aos resultados, através de tabelas, gráficos e percentuais comparati-
vos, são realizadas reflexões sobre as lacunas e as contradições entre a realidade e as 
necessidades da docência e as propostas formativas dos cursos investigados. Identifi-
ca-se também as possibilidades outras de incorporações dos conhecimentos profissio-
nais docentes aos modelos formativos de professores vigentes, a fim de romper com 
a já antiga constatação de dissociação entre teoria e prática A pesquisa identificou, 
ainda, diferentes concepções sobre as formas de ensinar entre os próprios professores 
em atuação influenciadas pelas lógicas do modelo de formação inicial.
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